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-AMARANTE DO MARANHÃO (MA)-OMa-
ranhão abriga um cenário de-
solador na Amazônia Legal. O
estado, que desmatou 71,28%
de sua floresta original, pondo
abaixo 105.195 km² de árvores,
tem pelomenos 13municípios
vivendo de eliminar o que de-
veriam preservar. Pior, boa
parte da mata que está sendo
devastada ou é explorada ile-
galmente tem dono: os índios.
As terras indígenas, que por lei
são de proteção integral, equi-
valem a 52% dos 42.390 km² de
floresta ainda restantes no es-
tado. O Maranhão tem 17 ter-
ras indígenas, onde vivem
26.062 índios, segundo o Cen-
so de 2010. Dados do Instituto
Nacional de Pesquisas Espaci-
ais (Inpe) mostram que 13%
das áreas indígenas no estado
foram desmatados.
Amarante do Maranhão é

uma espécie de símbolo dessa
destruição. À margem das ter-
ras indígenas Governador e
Arariboia, omunicípio se acos-
tumou a viver principalmente
dos bens da floresta. Já fez ri-
queza com a exploração do ja-
borandi, espécie vegetal dis-
ponível apenas no Brasil. É fa-
mosa na cidade a história de
“Nonato da Fo-
lha”, que enrique-
ceu como atraves-
sador na venda de
folhas de jaboran-
di, daí o sobreno-
me. Um dos livros
da série “Aconte-
ceu, povos indíge-
nas do Brasil”, pu-
blicada pelo Cen-
tro Ecumênico de
Documentação e
Informação (Ce-
di) na década de
80, relata que, por
mais de 13 anos,
as folhas dessas
árvores foram re-
tiradas e destina-
das a um laboratório alemão,
que extraía dela a pilocarpina,
um vasodilatador natural usa-
do na fabricação de colírios.
Ainda hoje, índios mais ve-

lhos da terra indígena Arari-
boia lembram que não só fo-
lhas eram arrancadas, mas ár-
vores inteiras iam abaixo, para
que a extração fosse acelerada.
Da quantia paga aos índios ao
valor de embarque nos navios,
o preço aumentava pelo me-
nos oito vezes. Depois, houve o
apogeu da extração de madei-
ra e o interesse por outras
substâncias, entre elas o óleo
de copaíba, poderoso antibió-
tico da mata, usado em remé-
dios anti-inflamatórios.
Sede de dezenas de serrarias

e de fábricas de móveis, portas
e janelas em madeira natural,
Amarante do Maranhão viu a
floresta acabar fora da área in-
dígena e avançou sobre a re-
serva, cooptando índios em
troca de R$ 50 ou R$ 100 por
caminhão — cada um levando
quase umadezena de toras por
vez. No início deste ano, líde-
res dos índios gaviões, da terra
indígena Governador, decidi-
ram dar um basta à invasão e
apreenderam quatro veículos
carregados. Inconformados,
moradores formaram uma
barricada de fogo na cidade,
na tentativa de impedir que a
Polícia Federal levasse os ca-

minhões e as toras apreendi-
das.Mesmo sob ameaça da fis-
calização, seis serrarias funcio-
nam no município.
— Aqui agora só circula di-

nheiro de aposentado, do Bol-
sa Família e de funcionários da
prefeitura. O setor de madeira
está em crise — conta desola-
do um comerciante da cidade,
que não quer se identificar.
A outra atividade econômica

relevante emAmarante doMa-
ranhão é a criação de gado,
que pouco emprego gera no
município de 37 mil habitan-
tes. Só dois peões dão conta de
um rebanho de mil bois.
Segundo o Ministério Públi-

co Federal no Maranhão, a si-
tuação não difere muito nos
demais municípios da lista, to-
dos vizinhos ou muito próxi-
mos a terras indígenas: Centro
do Guilherme, Itinga do Mara-
nhão, Grajaú, Barra do Corda,
Jenipapo dos Vieiras, Buriticu-
pu, Arame, Bom Jesus das Sel-
vas, Centro Novo do Mara-
nhão, Zé Doca e Santa Inês.
A diferença está no nível de

degradação da floresta. En-
quanto a mata de maior valor
já foi abaixo em Amarante do
Maranhão, na região mais ao
Norte do estado, próxima à ter-
ra indígena Alto Turiaçu, onde
fica a maior área contígua de
floresta do estado, ainda pros-

pera a venda de
madeira mais no-
bre, com corte se-
letivo e rentabili-
dade mais alta.
Mesmo tendo

destruído a maior
parte de sua mata
nativa, a extração
demadeira em to-
ras no Maranhão
segue expressiva.
A pesquisa Produ-
ção da Extração
Vegetal e da Silvi-
cultura do IBGE,
mostra que, em
2011, o Maranhão
produziu 174.073
metros cúbicos,

dos quais 26% saíram justa-
mente dos 13 municípios vizi-
nhos às terras indígenas.
Grajaú foi o maior produtor

de carvão em 2011. No ranking
dos 20 maiores produtores do
país estão Barra do Corda e
Centro Novo do Maranhão. O
problema é que parte da ma-
deira que vira carvão sai das
áreas protegidas. Basta percor-
rer as terras indígenas para ver
dezenas de ramificações de es-
tradas abertas por madeirei-
ros.
A situação de descalabro é

tão grave que o ex-prefeito de
Maranhãozinho foi indiciado
pela Polícia Federal em de-
zembro passado. Josimar Cu-
nha Rodrigues foi acusado de
cobrar R$ 150 por caminhão
para liberar a entrada nas áre-
as indígenas. Pela barreira
montada pela prefeitura só
passavam caminhões cadas-
trados e com tíquete de paga-
mento da propina.
— Fiscalizar é como enxugar

gelo. Se o Estado não oferece
alternativas de sobrevivência
aosmunicípios, é difícil sair do
cenário de desmatamento. E a
situação tende a se agravar,
pois a população dessas áreas
aumenta e as políticas públi-
cas não chegam.— avalia Tha-
ís Dias Gonçalves, coordena-
dora geral de monitoramento
territorial da Funai. l
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Decadência. Em Amarante do Maranhão, a madeira acabou, o comércio quase inexiste e os moradores vivem basicamente de benefícios e aposentadorias

No ritmo da
devastação,
nem índios
escapam

Futuro ameaçado. Índios que vivem em reserva perto de Amarante sentem-se ameaçados e chegaram a apreender caminhões que invadiram suas terras

Aldeias buscam soluções para sair da miséria
Índios querem apoio
para produzir e
evitar invasões

-AMARANTEDOMARANHÃO (MA)-As ter-
ras indígenas Arariboia e Go-
vernador são praticamente co-
ladas. Separados por um mi-
núsculo povoado, índios gavi-
ões e guajajaras ocupam uma
área de 4.552 km quadrados, a
maior em extensão e empopu-
lação indígena do Maranhão.
A posse das terras, no entanto,
não garante a tranquilidade
nas aldeias. A área é perma-
nentemente invadida por ma-
deireiros, que entregam as ár-
vores a serrarias, ou para se-
rem queimadas em fornos de
carvão ou de indústrias demu-
nicípios vizinhos.
Produtores rurais usam par-

tes das reservas como pasto de
gado. O jaborandi e a copaíba,
matéria-prima da indústria de
cosméticos e farmacêutica,
também estão na mira de ex-
ploradores.
Cansados de ver suas reser-

vas invadidas, os índios reivin-
dicam autonomia para fiscali-
zá-las e querem torná-las pro-
dutivas para garantir o susten-
to e gerar renda complemen-
tar, afastando das reservas o
risco de subnutrição e miséria.

PROJETOS DE SUSTENTABILIDADE
Desde janeiro, quando
apreenderam quatro cami-
nhões com toras de madeira e
passaram a ser ameaçados, os
índios gavião, da terra indíge-
na Governador, formaram um
grupo de vigilância. Agora, es-
tão instalando cercas e portões
nos principais acessos e reivin-
dicam guaritas para se revezar
na vigília commais segurança.
— A gente tem que aperfei-

çoar as técnicas do passado

para o mundo atual. Temos
que monitorar nossas áreas e
implantar projetos de susten-
tabilidade — diz o cacique
Evandro Luiz Bandeira.
Aos 24 anos, Evandro é o

mais jovem cacique de aldeia
da terra indígena Governador.
Faz parte de uma nova geração
de líderes inconformados com
a situação atual. Estão dispos-
tos a preservar a floresta, mas
querem também lutar para eli-
minar a pobreza nas aldeias.
A situação beira o insusten-

tável. O Rio Pindaré, que atra-
vessa a região, está assoreado,
devido ao desmatamento das
margens. A caça é cada vez
mais rara. Animais de maior
porte, como veado e onça, su-
miram. Restam os pequenos,
como cutias e jabutis, insufici-
entes para alimentar as famíli-
as. As constantes queimadas,
muitas causadas por invasores,
fizeram comque os índios per-
dessem seus roçados. Há pelo
menos um ano não há planta-

ções. Nemaprodução deman-
dioca resistiu.
—A gente compra farinha na

cidade. Paga R$ 8 a R$ 10 por
dois quilos—conta a professo-
ra Anacleide Pereira, quemora
e leciona na aldeia Juçaral, na
terra indígena Arariboia.
Os recursos para comprar

alimentos, roupas e material
escolar são parcos. Mais da
metade das famílias não tem
renda. O dinheiro que circula é
de aposentadorias por idade
pagas a idosos ou do Bolsa Fa-
mília. Alguns recebem como
professores ou agentes de saú-
de. Entre os que têm renda, a
maioria não ganha mais do
que um salário mínimo. Mui-
tos adolescentes desejam cur-
sar uma faculdade quando ter-
minarem o ensino médio. Po-
rém, mesmo ganhando bolsa
de estudos, não conseguem se
sustentar fora das aldeias, sem
condições de pagar aluguel e
alimentação.
— Não adianta ter a terra,

tem que produzir nela. O go-
verno tenta enganar. Dá cesta
básica, que não tem futuro ne-
nhum. Mas não ajuda a fazer
as roças para sustentar nossos
filhos—afirma FredericoGua-
jajara, de 32 anos.
Nas aldeias, o que está em jo-

go não é o dia de hoje. É o ama-
nhã. Dos cerca de 8 mil índios
que vivem nas duas terras in-
dígenas, 5.098 têm até 14 anos.
Quase 1.600, menos de 5.

ESCOLAS FECHADAS NAS ALDEIAS
O cacique da aldeia Juçaral,
Zezé dos Santos Zapu-y Guaja-
jara, de 66 anos, se lembra dos
tempos em que amata era “es-
cura e boa” e se preocupa com
oque restará dela para jovens e
crianças indígenas.
— Não é para mim, que vou

morrer logo. É para essas cri-
anças que estão aí. O que vai
ser delas? — pergunta Zezé,
apontando para a rede onde
está Ângela, de 3 meses, com o
corpinho todo pintado com je-
nipapo, que, segundo os índi-
os, fortalece os bebês. Só na al-
deia Juçaral são 58 crianças
com idade de até 4 anos.
As aulas ainda não começa-

ram nas escolas indígenas. Na
Juçaral, a escola de ensino fun-
damental e médio, que atende
índios de outras 15 aldeias, es-
tá fechada e tomadapelomato,
mesma situação encontrada
na terra indígena Governador.
Frederico Guajajara diz que

os índios não querem tutela da
Funai, mas apoio do órgão pa-
ra que possam defender seus
interesses nas negociações.
Uma das propostas dos líderes
das duas terras indígenas é im-
plantar lavoura mecanizada,
para aumentar a produtivida-
de, e criarmeios de escoar par-
te da produção, permitindo
obter alguma renda com o tra-
balho. (Cleide Carvalho) l

Bons tempos. Cacique Zezé se lembra de quando a mata era “escura e boa”
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MUNICÍPIOS
Vivem de devastar a
floresta que restou no
Maranhão e avançam
ilegalmente sobre as
terras indígenas.

R$ 150
POR CAMINHÃO
Taxa cobrada por
prefeito para entrada
ilegal em área indígena.
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